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Herbicida. PAN 
chama ministro 
PARLAMENTO Ministro da 
Agricultura deverá ser ou-
vidos antes da reunião eu-
ropeia do dia 18, que deci-
dirá sobre uso do glifosato 

O partido Pessoas -Animais -Na-
tureza (PAN) apresentou três re-
querimentos na comissão parla-
mentar de Agricultura e Mar 
(CAM) para a audição do minis-
tro da Agricultura, do bastonário 
da Ordem dos Médicos e da Pla-
taforma Transgénicos Fora. Em 
causa estão os "níveis inespera-
dos e bastante elevados" de gli-
fosato - um herbicida de uso co-
mum - detetados em 26 portu-
gueses que participaram no 
estudo efetuado pela Transgéni-
cos Fora. A Agência Internacio-
nal para a Investigação do Can-
cro (IARC) considerou este quí-
mico como potencialmente 
cancerígeno. 

"É importante sabermos da 
parte do ministro e de quem fez 
as análises quais as suas posi-
ções. Há dez anos que não são 
feitas análises a águas, alimentos 
ou pessoas, e por isso pretende-
mos que seja analisada a presen-
ça deste pesticida", diz André Sil-
va ao DN. 

O deputado do PAN reforça o 
"carácter de urgência" das audi-
ções "devido à reunião agendada 
para 18 de maio" na Comissão 
Europeia, que servirá para votar 
a reautorização da licença do uso 
do herbicida: "Para que os depu-
tados da Assembleia da Repúbli- 

PRECAUÇÃO 

Cidadãos devem 
pressionar mais 

> "Perante várias dúvidas, 
deve prevalecer o princípio 
da precaução. A 18 de maio, 
Portugal deve votar contra 
a prorrogação do uso de 
glifosato até existir infor-
mação de que este herbici-
da não influencia a saúde", 
diz André Silva, deputado 
eleito pelo PAN. Esta é a po-
sição do partido que nesta 
legislatura chegou ao 
Parlamento. E quem quiser 
proteger-se deste herbicida 
o que pode fazer? 
"Recomendamos que os ci-
dadãos se informem cada 
vez mais, questionem as 
autarquias e o governo, 
procurem alimentos bioló-
gicos e exijam que os ali-
mentos sejam produzidos 
de forma mais orgânica."  

ca (AR) e o próprio ministro pos-
sam saber com maior clareza 
qual será a posição portuguesa." 

O PAN pretende também ou-
vir o representante da classe mé-
dica num tema que considera 
"um problema de saúde públi - 
ca". "Aquilo que conhecemos são 
as posições públicas do bastoná-
rio. Gostaríamos de aprofundar 
com estes novos resultados e ou-
tros estudos que conclusões po-
derá avançar." 

Ordem dos Módicos contra 
Num editorial publicado em 
2015 na revista da Ordem dos 
Médicos, José Manuel Silva aler-
tou: "Na última década, a aplica-
ção de glifosato em Portugal au-
mentou cerca de 50%", e foi claro 
quanto à sua posição nesta ma-
téria. "Para o glifosato a conclu-
são é clara: este herbicida deve-
ria ser suspenso em todo o mun-
do", lê-se na publicação. 

André Silva diz que os resulta-
dos do estudo divulgado na pas-
sada semana pela RTP foram 
"inesperados". As 26 amostras 
de urina continham glifosato 
em quantidades muito superio-
res às detetadas em 18 países eu-
ropeus e do valor máximo regis-
tado nos Estados Unidos. O her-
bicida é aplicado em espaços 
públicos (para matar ervas dani-
nhas)e na agricultura e é utiliza-
do por muitas autarquias portu-
guesas. 

"Está a ter impactos enormes 
na saúde humana, nas popula-
ções e nos ecossistemas. Em 
2014 avançámos com uma me-
dida em Lisboa para a sua proi-
bição, que foi aprovada na As-
sembleia Municipal, mas que 
ainda não foi posta em prática", 
revela o deputado do PAN. 

Depois da sua proposta para a 
proibição do uso de glifosato em 
Portugal ter sido rejeitada na AR 
(votos contra de PSD e CDS-PE 
abstenção de PS e PCP), o PAN 
distribui hoje na reunião da CAM 
outro projeto de resolução, para 
que se analise a presença de gli-
fosato na água e nos alimentos 
de consumo humano. 

Estudos sobre cancro 
O tema está na ordem do dia, 
para agrado das associações am-
bientais. Alexandra Azevedo, da 
Quercus, realça o "potencial can-
cerígeno" do herbicida e assegu-
ra que nos países com popula-
ções mais expostas, como os 
EUA e a Argentina, "surgem já es-
tudos e declarações oficiais a re-
conhecer que a incidência de 
cancro é o dobro da média das 
províncias onde não se cultiva 
com glifosato". 
PEDRO MIGUEL NEVES 


